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RESUMO: O presente trabalho analisa a 
produção de flores como atividade rural 
no estado do Paraná, destacando seu papel 
econômico, social e ambiental no desenvol-
vimento local. A pesquisa baseou-se em re-
visão bibliográfica e análise de dados secun-
dários de órgãos oficiais, como IDR-Paraná, 
IBGE e MAPA. Observou-se crescimento 
consistente na floricultura paranaense, com 
destaque para espécies como orquídeas, cri-
sântemos e roseiras, além de ampliação das 
exportações e da geração de renda em pro-
priedades familiares. Contudo, persistem 
desafios relacionados à mão de obra, custos 
de produção e logística. Conclui-se que a 
floricultura representa uma alternativa pro-
missora e sustentável para a diversificação 
produtiva e fortalecimento do meio rural 
paranaense.

PALAVRAS-CHAVE: Floricultura; De-
senvolvimento Rural; Sustentabilidade; 
Paraná.

INTRODUÇÃO

A floricultura tem se destacado como 
uma atividade agrícola de grande potencial 
para o desenvolvimento rural, contribuin-
do para a diversificação da economia local, 
geração de renda e fortalecimento das co-
munidades rurais. Diversos estudos, dentre 
esses o de Carvalho e Nunes (2021), eviden-
ciam que a cultura de flores pode ser uma 
alternativa viável para pequenos e médios 
agricultores, promovendo inclusão social e 
sustentabilidade econômica, gerando renda 
e inclusão produtiva em áreas rurais

A produção de flores  além de oferecer 
oportunidades no mercado local, também 
é uma ótima opção de investimento para 
quem planeja trabalhar com exportação, 
pois no decorrer dos anos surgiram muitas 

oportunidades de negócio com o mercado 
externo, que além de beneficiar os produ-
tores também desenvolve o mercado local 
estimulando a geração de empregos e renda 
em regiões rurais, valorizando o ambiente 
rural, o que acaba incentivando práticas 
agrícolas mais sustentáveis, garantindo a 
preservação do meio ambiente e oferecendo 
novas oportunidades de produção que vi-
sem a sustentabilidade sem comprometer a 
viabilidade econômica da atividade.

Mesmo com o desenvolvimento de 
muitas ferramentas tecnológicas a mão de 
obra humana ainda é essencial nos campos 
de flores, e têm sido um dos maiores obstá-
culos para o desenvolvimento da atividade, 
pois nem sempre a mão de obra familiar é 
suficiente para o serviço. Nos centros urba-
nos é mais fácil obter a mão de obra ne-
cessária, pois isso contribui com a geração 
de empregos e melhora a economia local, 
porém no campo os produtores têm mais 
dificuldade devido à distância, vias de aces-
so, horários, entre outros. Diversos são os 
fatores que podem influenciar o trabalho 
no campo, na maioria são fatores incontro-
láveis, o que na maioria das vezes torna o 
trabalho mais árduo, contudo os produto-
res ainda mantêm a produção que mesmo 
com as dificuldades têm crescido conside-
ravelmente ano após ano.

OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Analisar a importância da produção 
de flores para o desenvolvimento rural sus-
tentável no estado do Paraná.
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Objetivos específicos:

•	 Identificar os principais polos produ-
tores de flores no estado;

•	 Avaliar os benefícios econômicos, so-
ciais e ambientais da floricultura;

•	 Discutir os desafios enfrentados pelos 
produtores e as oportunidades de ex-
pansão do setor;

•	 Analisar políticas públicas e instru-
mentos de apoio à atividade.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
e descritiva, baseada em levantamento bi-
bliográfico e documental. Foram utilizados 
dados secundários provenientes de órgãos 
oficiais como IDR (Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná, antiga Emater), 
Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), MAPA (Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to), DERAL (Departamento de Economia 
Rural do Estado do Paraná), abrangendo o 
período de 2015 a 2024. A análise dos da-
dos seguiu abordagem comparativa e inter-
pretativa, destacando tendências, desafios e 
oportunidades da floricultura paranaense.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Panorama Mundial

A presença no mercado global do co-
mércio de flores de corte dos países exporta-
dores equatoriais ilustra a forte concorrência 
com os tradicionais produtores, alterando a 
dinâmica do setor, é o que indica o Rabo-
bank – multinacional holandesa bancária e 
de serviços financeiros (ANDRADE, 2016).

Com custos menores, Quênia, Etiópia, 
Equador, Colômbia e Malásia, têm aumen-
tado a sua quota nos negócios na floricultu-
ra reforçando a sua posição na produção e 
comércio global. A crescente demanda por 
flores a preços competitivos nos principais 
mercados consumidores, aliada a uma logís-
tica adequada, conferiram eficiência e im-
pulsionaram a competição, principalmente 
pelo crescimento destas circunstâncias favo-
ráveis (ANDRADE, 2016).

Os principais mercados globais expor-
tadores de flores, conforme dados referen-
tes a 2023 do Observatory of Economic 
Complexity (OEC), citado pela AGL Car-
go (2024) são:  Países Baixos (40,8% das 
exportações globais), Colômbia (20,7%), 
Equador (11%), Kenya (8,17%) e Etiópia 
(2,58%).

Panorama Brasileiro

O panorama das exportações e im-
portações brasileiras de flores e plantas 
em 2024, com base nos dados do Ibraflor 
(2024) e do portal Comex Stat (do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços), o Brasil exportou US$ 13,17 
milhões, e apesar de ter registrado uma 
queda de 8,56% em relação a 2023, ainda 
é muito forte como gerador de receitas e 
postos de trabalho. Os principais destinos 
das exportações pela ordem de venda foram: 
1º Países Baixos (Holanda): 22% (US$ 2,90 
milhões), 2º Estados Unidos: 19,5% (US$ 
2,58 milhões), 3º Uruguai: 18% (US$ 2,38 
milhões), 4º Bélgica: 6,3% (US$ 840 mil), 
5º Itália: 5,2% (US$ 686 mil).

Segundo Junqueira e Peetz (2018), a 
floricultura brasileira movimenta mais de 
R$ 8 bilhões por ano e tem se consolidado 
como importante segmento do agronegócio.
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O diagnóstico da cadeia de flores e 
plantas ornamentais com as respectivas 
variações do PIB entre 2023 e 2024 estão 
apresentados na Tabela 1.

% PIB
Insumos -2,1
Flores e plantas ornamentais (agricultura) 5,3
Comércio atacadista 4,5
Supermercados/hipermercados 1,8
Floriculturas/serviçosfunerários 9,7
Serviços de decoração 22,0
Serviços de paisagismo e jardinagem 4,4
Agrosserviços 10,3
Cadeia de flores e plantas ornamentais 9,95

Tabela 1 - Variações do PIB da cadeia produtiva e 
dos segmentos entre 2023 e 2024 (em %)

Fonte Castro, 2024

De acordo com Lafayette (2025) citan-
do informações do Ibaflor (2024) que após 
um 2023 marcado por retração de 3,6%, o 
setor brasileiro de flores e plantas ornamen-
tais voltou a registrar crescimento em 2024 
e que o Ibraflor ainda informa que o PIB 
da cadeia produtiva alcançou R$ 21,23 bi-
lhões no ano 2024, o que representa alta de 
9,95% em relação ao ano de 2023.

Ainda de acordo com Lafayette (ibid) 
atualmente, a floricultura nacional reúne 
8.300 produtores em uma área de 16.380 
hectares, com cultivo de cerca de 2.500 es-
pécies e 17.500 variedades. A produção é 
composta majoritariamente por flores em 
vaso (58%), seguidas por plantas ornamen-
tais (24%), flores de corte (15%) e outros 
tipos (3%).

Os tipos de flores e plantas que o Brasil 
exporta são: folhagens e flores para buquês 
e ornamentações; plantas do gênero rodo-
dendros e azaleias; rosas, orquídeas, cravos e 
lírios; raízes e plantas diversas.

De acordo com a Ibraflor (2024), en-
tidade atua em parceria com o Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea/Esalq-USP) para compilar e divul-
gar as estatísticas do setor, as importações 
brasileiras de flores e plantas no ano de 2024 
totalizaram US$ 53,46 milhões, um aumen-
to de 20,57% em relação ao ano anterior. 
Principais países fornecedores são: 1º Paí-
ses Baixos (Holanda): 47,58% (US$25,43 
milhões), 2º Chile: 10,72% (US$5,73 
milhões), 3º Taiwan: 10,05% (US$5,37 
milhões), 4º Espanha: 9,41% (US$5,03 
milhões), 5º Argentina: 4,97% (US$2,6 mi-
lhões). Entre as flores e plantas importadas, 
as mudas de orquídeas representam mais 
da metade das compras, somando cerca de 
US$ 27 milhões, sendo os Países Baixos o 
principal fornecedor (IBRAFLOR, 2024).

No cenário brasileiro os principais es-
tados produtores de flores são: São Paulo, 
Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Ceará (este 
último com foco menor, porém crescente 
em determinadas culturas). As principais 
cadeias de produção estão relacionadas a 
viveiros, com destaque para produtores de 
flores de corte e plantas ornamentais, visan-
do a comercialização em redes de atacado e 
varejo.

Para Lafayette (2025) além da relevân-
cia econômica, a floricultura também tem 
impacto expressivo na geração de empre-
gos. Em 2024, o setor criou mais de 264 
mil postos diretos, representando 1,17% do 
total de empregos no agronegócio, de acor-
do com o Cepea/Esalq-USP. Os empregos 
indiretos chegam a 800 mil. Um dado de 
destaque é a participação feminina: 56,2% 
da força de trabalho no setor é composta por 
mulheres, número que alcança 63% em al-
gumas regiões.
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Panorama Paranaense

A produção de flores no estado do Pa-
raná, que cresce desde os anos 90 tornou-se 
uma alternativa viável de investimento, pois 
não exige áreas grandes e o ciclo de produção 
é pequeno, na maioria das espécies, permitin-
do giro rápido de capital, razão pela qual é 
uma alternativa de investimento para peque-
nos e médios produtores rurais que já atuam 
em diversas regiões do estado e conta com 
apoio de universidades (UNICESUMAR, 
UEM, UNINGÁ) e entidades associativas, 
a Associação Comercial e Industrial de Ma-
ringá (ACIM), através de estudos e diagnós-
ticos, têm contribuído para que produtores e 
agricultores possam cada vez mais ocupar esse 
nicho de produção, com bons resultados eco-
nômicos (FOLHA DO LITORAL, 2021).

A floricultura abrange o cultivo de 
plantas ornamentais – flores de corte e plan-
tas envasadas, floríferas ou não, produção 
de sementes, mudas de árvores e bulbos. As 
orquídeas, crisântemos e roseiras se desta-
cam nesse cenário. Em relação às orquídeas, 
foram produzidas 370,8 mil unidades em 
2022. O maior produtor individual de rosas 
do Paraná é o município de Araruna, na re-
gião de Campo Mourão (PARANÁ, 2023).

O Instituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR-Paraná, antiga Emater) e o 
SENAR – FAEP, tem atuado na orientação e 
formação dos produtores para melhores prá-
ticas de cultivo, sendo que a produção cresce 
principalmente entre pequenos produtores.

No Noroeste muitos parreirais têm 
sido substituídos por cultivo de flores – ro-
sas, crisântemos e orquídeas. Em Marialva, 
produtores consorciam o cultivo de rosas 
com soja ou substituição à uva e já são 85% 
da produção no estado (FOLHA DO LI-
TORAL, 2021).

Em Uniflor, o cultivo de crisântemos 
representa mais de 60% da produção do es-
tado. Londrina lidera a produção de grama 
para jardinagem (FOLHA DO LITORAL, 
2021).

Maripá, no Oeste, detém o título de 
Capital das Orquídeas. Começou em 1993, 
com uma professora, que teve a ideia e esti-
mulou estudantes a enfeitar árvores da cidade 
com orquídeas, em preparação ao desfile de 7 
de setembro. A prática se popularizou e hoje 
com dezenas de produtores o município é o 
maior produtor de orquídeas no estado.

Há produtores em quase todas as re-
giões do Paraná, como as cidades polo de 
Maringá, Londrina, Cascavel, Paranavaí, 
Campo Mourão e na RMC (FOLHA DO 
LITORAL, 2021).

No Paraná, mesmo a floricultura sendo 
explorada por poucos agricultores, os nú-
meros indicam o aquecimento do mercado 
e uma alavancagem dos negócios nas praças 
em que a atividade está estabelecida”, afirma 
o engenheiro agrônomo Paulo Andrade, ana-
lista do setor no Departamento de Economia 
Rural - DERAL (IAPAR-EMATER, 2024).

Em 2022 a floricultura como um todo 
gerou R$ 224 milhões em Valor Bruto de 
Produção Agropecuária, com os gramados 
e plantas perenes dominantes, participando 
em 76,8% desse total. Se levar em conta ape-
nas as flores, prevalecem as orquídeas, cri-
sântemos e roseiras, com 13% do montante, 
e o restante dividido entre outras 35 espécies 
exploradas (IAPAR-EMATER, 2024).

A floricultura paranaense em 2023 
participou com 0,13% do Valor Bruto da 
Produção Agropecuária (VBP), salienta o 
engenheiro agrônomo Paulo Andrade, do 
Departamento de Economia Rural (DE-
RAL), da Secretaria de Estado da Agricultu-
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ra e do Abastecimento (SEAB), em análise 
no Boletim de Conjuntura Agropecuária 
(PARANÁ, 2024).

No ano de 2024 o VBP da floricultu-
ra somou R$ 249,6 milhões. Ainda que seja 
pouco expressivo diante dos R$ 198 bilhões 
conseguidos por todo o setor agropecuário 
paranaense, é um segmento que apresentou 
crescimento importante. Em 2022 o valor 
bruto tinha sido de R$ 216,7 milhões. A 
alta foi de 15,2% a mais (PARANÁ, 2024).

Com a expansão geográfica da produ-
ção das flores de corte, bem como um maior 
desenvolvimento em logística adequada, 
circunstâncias consideradas como favorá-
veis, conferiram eficiência e impulsionaram 
a competição tornando o transporte viável, 
mesmo a longa distância, para atender à cres-
cente demanda por flores a preços competi-
tivos nos principais mercados consumidores.

Segundo Dalla Corte et al. (2020), o 
avanço da floricultura paranaense está rela-
cionado à adoção de tecnologias de cultivo 
protegido e à organização dos produtores 
em associações. Esse fator tem favorecido 
a estabilidade econômica do setor, embora 
os desafios de logística e mão de obra ainda 
persistam.

Contexto econômico da 
produção de flores

O Paraná é uma das principais uni-
dades produtoras, com destaque para flores 
de corte, plantas ornamentais e floricultura 
integrada (hortifrúti, viveiros e logística). 
Especificamente em relação a flores de corte 
e plantas ornamentais o estado está entre os 
maiores produtores do país, beneficiado por 
boa infraestrutura de transporte (rodoviária 
e ferroviária em desenvolvimento) e polos 
de produção no interior. 

Orquídeas, Crisântemos e Roseiras são 
as principais variedades de flores cultivadas 
no estado, contudo gramados e plantas or-
namentais também possuem significativa 
produção dentro da atividade econômica. 
Os principais de polos de produção no es-
tado estão localizados nas regiões dos muni-
cípios de Maringá e Apucarana, como polos 
de produção de crisântemos e rosas, Campo 
Mourão destacando Araruna como princi-
pal município individual produtor de rosas 
de corte e região de Toledo, principal polo 
de produção de orquídeas.

A seguir serão apresentadas as caracte-
rísticas da produção de flores das principais 
culturas: rosas, crisântemos, lírios, gerberas, 
bem como plantas ornamentais para vivei-
ros e paisagismo. Os custos de produção são 
influenciados por insumos agrícolas (subs-
tratos, adubos, defensivos), mão de obra es-
pecializada, energia e tecnologia de cultivo 
(estufas, climatização, irrigação), o que mui-
tas vezes eleva os custos de produção sem o 
retorno de uma alta produtividade. Os fa-
tores climáticos são os maiores responsáveis 
por esse desequilíbrio na produção, apesar 
de que o clima subtropical predominante no 
Estado do Paraná favorece diversas espécies 
de flores, mas demanda manejo técnico.

Muitos órgãos públicos têm se com-
prometido em criar ações para custear e in-
centivar a produção de flores, com garantia 
de investimento em tecnologia de cultivo 
protegido, oferecendo cursos de gestão de 
qualidade e certificações (orgânico, lavagem, 
rastreabilidade), considerando a impor-
tância da diversificação de produtos (flores 
próprias para exportação, plantas ornamen-
tais para exportação), para que as pessoas 
tenham mais alternativas para impulsionar 
a produção.
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Políticas públicas e apoio

O acesso a linhas de crédito como o 
de custeio e linhas para incorporação de tec-
nologias de manejo de água e energia tem 
impactado significativamente a rentabilida-
de, pois oferecem condições mais condizen-
tes a realidade da atividade, com juros mais 
baixos estas linhas tornam-se mais atraentes 
o que acaba elevando a demanda por parte 
dos produtores. Esse cenário tem permitido 
que a produção de flores no Estado do Pa-
raná gere impactos sociais relevantes, princi-
palmente por meio da geração de empregos 
diretos e indiretos ao longo da cadeia pro-
dutiva (cultivo, colheita, beneficiamento, 
embalagem, logística), melhoria da quali-
dade de vida e fortalecimento de pequenas 
propriedades, com o desenvolvimento de 
agrupamentos familiares (viveiros, agroem-
preendimento integrados) e redes de forne-
cedores, além de permitir a diversificação 
de atividades como turismo rural, viveiros, 
educação ambiental.

Desafios enfrentados pelos 
produtores

Muitos são os desafios enfrentados 
no mercado agrícola, não só no estado do 
Paraná, mas no Brasil e no mundo inteiro, 
muitos destes desafios estão relacionados a 
fatores relacionadas ao clima, também há os 
desafios relacionadas ao âmbito econômico, 
como custos elevados, acesso a crédito, tec-
nologia, mercado competitivo, entre outros.

Muitos polos de produção no estado 
do Paraná são formados por propriedades 
cuja mão de obra é familiar, entretanto com 
o aumento na produção muitas têm enfren-
tado problemas na contratação de mão de 
obra para auxiliar nos períodos mais desafia-
dores da produção, como plantio e colheita. 

A falta de pessoas para trabalhar tem exigido 
dos produtores estratégias para tecnificar a 
propriedade, empregando máquinas para 
facilitar e otimizar o trabalho humano, fa-
zendo com que a mão de obra disponível 
seja suficiente para atender a produção.

Outro desafio enfrentado no merca-
do da floricultura é o mercado consumidor, 
pois mesmo a produção tendo aumento sig-
nificativo nos últimos anos, ainda é conside-
rada baixa quando comparada aos padrões 
mundiais. Geralmente a maior demanda 
por flores ocorre em datas comemorativas, 
onde há a maior procura por parte dos con-
sumidores, mesmo com a diversidade do 
mercado e com os vários fatores que contri-
buem para que a demanda seja mais equi-
librada durante o ano todo, ainda assim o 
mercado passa por muitas dificuldades, para 
que o consumo seja maior, independente de 
datas e ocasiões. Uma das estratégias mais 
usadas é a apresentação das flores em ar-
ranjos e vasos dos mais variados tipos, para 
atrair a atenção do consumidor, mostran-
do a versatilidade em decorações, presentes 
e como um símbolo de saúde e bem-estar, 
como o uso do paisagismo como aliado ao 
equilíbrio emocional, onde ambientes mais 
verdes tendem a ser um refúgio diante da 
correria do dia a dia. A utilização de plantas 
ornamentais e flores estão cada vez mais fre-
quentes em casas, empresas, e paisagens ur-
banas, que surgiram como uma alternativa 
para criar ambientes onde as pessoas tenham 
um pouco mais de contato com a natureza.

A atividade de produção de flores no 
Estado do Paraná é relevante para empregos 
agrícolas, exportação para mercados internos 
e, em menor escala, para exportação de flo-
res frescas, movimentando a economia local. 
Dentre os desafios há a necessidades de me-
lhoria de logística de longo curso, energia, 
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custos de frete, manutenção de infraestrutu-
ra, e volatilidade de preços sazonais (Dia das 
Mães, Dia dos Namorados, aniversários sa-
zonais), por outro lado tem sido visto como 
oportunidades pelos produtores paranaen-
ses o cultivo de flores em estufas de proteção 
para ampliar escala, melhoria de qualidade, 
certificações de sustentabilidade, agregação 
de valor via arranjos florais e exportação.

Apesar do consumo interno, que ge-
ralmente é estável, considerando os picos 
sazonais, a exportação é representada por 
uma parcela relevante, no caso de algumas 
espécies, como gerberas, rosas e crisânte-
mos, há logística adequada e suficiente para 
suportar a demanda, considerando que um 
dos maiores desafios deste tipo de cultura é 
a logística, devido aos altos custos por trans-
portes mais adequados, que demandam por 
sistemas específicos para armazenar e trans-
portar as flores de modo seguro, sem causar 
danos ou perdas. Outros problemas como 
flutuações cambiais para exportação, custos 
de energia e eventos climáticos/epidêmicos 
(pragas, doenças) são fatores que sempre es-
tão em evidência quando o assunto é via-
bilidade econômica e produtividade espera-
da, além das variáveis sazonalidade que cria 
vulnerabilidade financeira e a volatilidade de 
preços.

Oportunidades futuras

A floricultura passa por uma transfor-
mação impulsionada por avanços tecnológi-
cos, mudanças de comportamento do con-
sumidor e demandas por sustentabilidade. 
Oportunidades futuras tendem a emergir 
em várias frentes, conectando eficiência pro-
dutiva, qualidade do produto e valor agre-
gado aos clientes. Um eixo importante é a 
inovação tecnológica na produção, manejo e 
logística, com o uso de sensores e inteligên-

cia artificial que permitem monitorar estres-
se hídrico, pragas e nutrição de plantas em 
tempo real, reduzindo perdas e otimizando 
insumos. 

Sistemas de cultivo vertical e hidro-
pônicos em ambientes controlados podem 
aumentar a produtividade por área, reduzir 
o uso de água e permitir produção em locais 
com climas desfavoráveis, ampliando a ofer-
ta de espécies ao longo do ano.

A logística de flores, com maior foco 
na redução de tempo entre colheita e entre-
ga, pode ser otimizada por meio de cadeia de 
frio eficiente, embalagens que minimizam 
danos e rotas de entrega otimizadas, am-
pliando a durabilidade do produto e a satis-
fação do cliente. Mercados e canais de venda 
devem migrar para soluções multicanal. A 
demanda por flores sazonais, flores de efeito 
e arranjos personalizados cria oportunida-
des para serviços sob medida, assinaturas de 
entregas semanais ou mensais para eventos 
corporativos, casamentos e celebrações. 

O e-commerce, potenciado por pla-
taformas de marketplaces, redes sociais e 
marketing de conteúdo, facilita o alcance de 
clientes finais, restaurantes, floriculturas e 
decoradores. A personalização de produtos, 
com opções de cores, aromas e embalagens 
sofisticadas, agrega valor agregado significa-
tivo e pode justificar margens maiores.

Inovação em variedades e biotecnolo-
gia pode ampliar o portfólio. Novas espécies 
com maior durabilidade, resistência a pragas 
e melhor performance pós-colheita, bem 
como melhorias genéticas para cores mais 
vibrantes, podem diferenciar produtores. 
Parcerias com universidades e startups para 
pesquisa de cultivo, melhoria genética e so-
luções de biocontrole oferecem robustez tec-
nológica e redução de custos a longo prazo.
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Aspectos financeiros indicam que mo-
delos de financiamento voltados a inovação, 
aquisição de tecnologias, e melhoria de in-
fraestrutura logística são cruciais. Linhas 
de crédito com foco em sustentabilidade, 
incentivos fiscais para projetos de eficiência 
hídrica e programas de certificação podem 
reduzir o risco para produtores que investem 
na modernização.

A adoção de técnicas de manejo de at-
mosfera controlada e armazenamento pós-
-colheita adequado pode ampliar a janela 
de comercialização e minimizar perdas. A 
cooperação entre produtores para aquisição 
de insumos, compartilhamento de conhe-
cimento e desenvolvimento de padrões de 
qualidade facilita a escalabilidade do setor.

O futuro da floricultura no Estado do 
Paraná passa pela combinação entre eficiên-
cia tecnológica, sustentabilidade ambiental, 
estratégias de venda e inovação em portfó-
lio. Quem investir em inteligência de dados, 
práticas responsáveis e redes de colaboração 
tende a capturar oportunidades de cresci-
mento, melhorar a rentabilidade e fortalecer 
a posição de produtos florícolas no mercado 
global. Contudo fatores ambientais tam-
bém precisam ser levados em consideração, 
produzir espécies que se desenvolvam sob 
as características ambientais disponíveis é 
de suma importância, pois desta forma não 
haverá necessidade de se adequar às caracte-
rísticas sazonais que a espécie necessita.

Mesmo com o desenvolvimento na 
produção de flores ainda precisam de ações 
que ampliem a sua presença no mercado, 
incentivando mais produtores a fazer parte 
da cadeia de produção, investindo em infra-
estrutura e na capacitação técnica necessária 
para melhorar a qualidade e elevar a produ-
tividade dos produtos oferecidos.

Foi possível conhecer melhor sobre o 
comércio de plantas e flores no Estado do 
Paraná, e apesar do potencial, o país ainda 
importa mais do que exporta, com um défi-
cit na balança comercial.

A logística internacional no transpor-
te de flores exige cuidados específicos como 
controle de temperatura, especialmente sen-
do flores já cortadas.

A sazonalidade marca este merca-
do, com vendas impulsionadas por datas 
comemorativas.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a floricultura no Pa-
raná é uma atividade rural estratégica, com 
potencial para fortalecer a agricultura fami-
liar e promover o desenvolvimento susten-
tável. Entretanto, a ampliação de políticas 
públicas, crédito rural e assistência técnica é 
essencial para consolidar o setor. Recomen-
da-se maior incentivo à pesquisa genética e 
à inovação tecnológica, além da criação de 
programas estaduais de certificação e comer-
cialização integrada.
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